
ANÁLISE DO MERCADO DE TRABALHO

1 INTRODUÇÃO
Esta análise tem como objetivo a apresentação de um panorama geral do mercado de 
trabalho brasileiro no primeiro semestre de 2013, com base, principalmente, nos indicadores 
da Pesquisa Mensal de Emprego (PME), divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), do 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) e do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), serão utilizadas de forma complementar. A evolução dos principais indicadores 
de desempenho do mercado de trabalho será interpretada à luz dos resultados obtidos nos 
anos anteriores, focando, especialmente, no mesmo período do ano de 2012, de modo a 
minimizar interferências de ordem sazonal.

A fim de balizar os resultados sobre o desempenho do mercado de trabalho, será feita 
uma breve descrição do ambiente macroeconômico nos seis primeiros meses de 2013, com 
base nas informações disponíveis para o período.1 Os indicadores de atividade econômica, 
nos primeiros meses de 2013, reforçaram o movimento de recuperação gradual observado no 
segundo semestre do ano passado. Embora o crescimento de 0,6% do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, no primeiro trimestre de 2013, em comparação ao trimestre imediatamente 
anterior, tenha ficado abaixo das expectativas, a variação em doze meses se acelerou – alta de 
1,2%, contra 0,9% no final de 2012. As expectativas de mercado, por sua vez, apontam para 
uma taxa esperada de 2,28% em 2013.2 Os indicadores com informações disponíveis para 
o mês de maio de 2013 mostram uma perda de dinamismo tanto da produção industrial 
quanto das vendas no varejo. Já o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
índice oficial para meta da inflação, recuou de uma taxa anualizada de 4,53% no mês de 
maio de 2013 para 3,17% em junho do mesmo ano, mas a taxa acumulada em doze meses 
permanece próxima do limite superior da meta (6,5%).

No contexto desse cenário econômico não muito favorável, podem-se perceber indícios 
de um ligeiro desaquecimento do desempenho do mercado de trabalho metropolitano 
brasileiro, a despeito de os indicadores ainda se situarem em patamares satisfatórios e 
apresentarem médias para o primeiro semestre melhores que o observado em igual período 
de 2012. A taxa de desocupação, indicador que tende a ser o centro das atenções para 
avaliações dessa natureza, apresentou uma tendência de crescimento nesses seis primeiros 
meses, comportamento que não havia sido observado nos anos imediatamente anteriores 
(gráfico 2). Não obstante, a marca de 6,0% em junho ainda é das menores na história recente 
(pós-alterações metodológicas) na PME, sendo a segunda menor observada para esse mês – a 
menor foi justamente no ano anterior.

1. Todos os números que fundamentaram este panorama macroeconômico estão disponíveis na sinopse macroeconômica 
do Ipeadata (http://www.ipeadata.gov.br) e na Carta de conjuntura de junho de 2013 do Ipea (http://www.ipea.gov.br).

2. Focus – relatório de mercado, Banco Central do Brasil (BCB), de 26 de julho de 2013.
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Um pouco mais preocupante é a evolução do nível da ocupação, que apresentou 
uma virtual estagnação no primeiro semestre (gráfico 3), tendo inclusive apresentado um 
crescimento anual praticamente nulo nos últimos meses. Na esteira dessa perda de dinamismo 
na capacidade de geração de empregos, os rendimentos médios reais também pararam de 
crescer, apresentando até retrações no segundo trimestre (gráficos 7 e 8). Dessa forma, o 
crescimento econômico tão necessário para reaquecer o mercado de trabalho terá que ser 
gerado por outras fontes que não apenas o consumo das famílias.

2 TAXA DE ATIVIDADE
O gráfico 1 ilustra a evolução da taxa de atividade ao longo dos anos de 2010 a 2013.3 
Nota-se que, no primeiro semestre de 2013, esta taxa oscilou em torno dos 57,2%, apenas 
0,1 ponto percentual (p.p.) acima da mesma média observada no primeiro semestre de 
2012 (57,1%). Parece legítimo inferir então que, mesmo tendo enfrentado uma série de 
percalços nessa primeira metade de ano, o mercado de trabalho metropolitano parece ter 
mantido sua atratividade.

Vale destacar também a diferença na evolução dessa taxa dentro do primeiro semestre 
de 2013 e no mesmo período dos anos anteriores. No primeiro trimestre deste ano, a taxa de 
atividade se reduziu, enquanto, nos anos anteriores, apresentou uma elevação neste período. 
E, ainda, entre maio e junho deste ano, a taxa manteve-se estável (57,1%), enquanto, para o 
mesmo período dos anos anteriores, sofreu uma queda, com destaque para o ano de 2012.

Na análise comparativa da média entre os primeiros semestres de 2012 e 2013, por 
região metropolitana (RM), a taxa de atividade aumenta para Salvador, São Paulo e Recife 
(1,4 p.p., 0,4 p.p. e 0,2 p.p., respectivamente).  Belo Horizonte e Rio de Janeiro apresentam 
redução nesse indicador (–1,9 p.p. e –0,1 p.p., respectivamente).

3. Taxa de atividade ou taxa de participação é o percentual de pessoas economicamente ativas (PEA) em relação às pessoas 
em idade ativa (PIA).

GRÁFICO 1

Taxa de atividade
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Fonte: PME/IBGE.
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3 TAXA DE DESOCUPAÇÃO
O gráfico 2 mostra a trajetória da taxa de desemprego para os anos de 2010 a 2013. No 
primeiro semestre de 2013, ela apresentou um valor médio de 5,7%, ficando 0,2 p.p. abaixo 
do verificado para o primeiro semestre de 2012. É importante notar que o ritmo da queda 
do desemprego entre os primeiros semestres de cada ano vem se reduzindo. Por exemplo, 
do primeiro semestre de 2011, em relação ao mesmo período de 2010, a redução na taxa foi 
de 1,0 p.p., enquanto entre 2012 e 2011 a redução da taxa de desocupação foi de 0,5 p.p.

GRÁFICO 2

Taxa de desocupação
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.
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Para entender melhor a evolução dessa taxa entre o primeiro semestre de 2012 e o 
de 2013, é interessante desagregá-la segundo características da força de trabalho, com o 
intuito de identificar algum grupo cuja influência sobre a evolução da taxa agregada tenha 
se destacado.4 Na repartição por sexo, é possível identificar uma redução em 0,4 p.p. na taxa 
de desemprego das mulheres entre os primeiros semestres de 2012 e 2013. Os homens, por 
sua vez, não apresentaram variação nesta taxa entre os períodos analisados. Na desagregação 
por idade, o único grupo que apresentou queda na taxa de desemprego no período de 
análise foram os indivíduos entre 25 e 49 anos. Para os grupos restantes, o indicador de 
desocupação apresentou elevação no período de análise, com destaque para os indivíduos 
inseridos na faixa de 15 a 17 anos (com alta de 1,1 p.p.). Na composição por escolaridade, 
o único grupo que apresentou um resultado positivo, ou seja, redução no indicador, foi o 
grupo com 11 ou mais anos de estudo (–0,2 p.p.).

Uma possível leitura dessas observações mais específicas, com todas as ressalvas que 
se fazem necessárias pela ausência de um respaldo estatístico forte o suficiente, é que pode 
estar havendo maior competição e seletividade no âmbito do funcionamento do mercado de 
trabalho, na medida em que pessoas na sua prime age e indivíduos com maior qualificação 
são aqueles que estão logrando evitar uma incidência maior de desemprego.

4. Ver Anexo Estatístico.
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Cabe destacar, também, a diferença na evolução desse indicador ao longo do primeiro 
semestre de 2013 em relação ao mesmo período do último ano. Entre janeiro e junho de 
2013, a taxa de desemprego apresentou uma continuidade na sua elevação, enquanto em 
2012 se mostrou instável. Nota-se que esse indicador sempre aumenta no primeiro trimestre 
de cada ano. A elevação do desemprego no primeiro trimestre de 2013 se deu de forma mais 
tímida em comparação com o mesmo período dos outros anos, mas teve prosseguimento 
no segundo trimestre. Assim, a trajetória de crescimento no semestre, ainda que tênue, é 
clara, a ponto de, no último mês, pela primeira vez em muito tempo, ficar acima da do ano 
anterior (ainda que a diferença seja mínima).

Ao se observar esse indicador desagregado por RM, pode-se notar que, entre 2012 e 
2013, o resultado é positivo para a maior parte das RMs, isto é, apresenta decréscimo da 
taxa de desocupação. O destaque negativo fica por conta de Recife, que apresentou aumento 
médio na taxa de desocupação de 0,6 p.p., e São Paulo, com aumento de 0,3 p.p. Nas demais 
RMs, essa comparação anual apresenta queda.5 É importante ressaltar que o ritmo da queda 
diminuiu em relação aos últimos anos.

As taxas de desemprego apuradas pela PED/Dieese confirmam o quadro analisado 
anteriormente, no que tange à evolução semestral de 2013. Ao longo de 2013, esta taxa 
registrou um crescimento de 0,7 p.p., passando de 10,3%, em janeiro, para 11% em junho. 
Na comparação das médias semestrais, por sua vez, a taxa de desemprego em 2013 teve um 
aumento de 0,5 p.p. em relação ao primeiro semestre de 2012. 

4 OCUPAÇÃO E INFORMALIDADE
A combinação de um crescimento na taxa de atividade média (ainda que pouco significativo), 
com redução no desemprego médio, só pode ser sustentada por um crescimento na média 
da população ocupada. De fato, a população ocupada cresceu em média 1,2% no primeiro 
semestre de 2013, em relação ao mesmo período do ano anterior, com uma geração de 272 
mil postos de trabalho. Apesar de positiva, a magnitude do saldo é menor do que a registrada 
no ano anterior. E essa tendência vem se registrando ao longo dos últimos anos. Por exemplo, 
o saldo para 2011 era inferior em 437 mil postos à geração de emprego registrada no mesmo 
período de 2012. Entre os primeiros semestres de 2010 e 2011, a diferença era de 513 mil 
postos de trabalho.

Se em termos médios a geração de postos de trabalho parece favorável, a evolução dentro 
do semestre deixa a desejar. De janeiro a junho, houve uma leve queda neste indicador, que 
em maio último chegou a estar no mesmo nível que estivera em maio de 2012. Vale, ainda, 
chamar a atenção para o fato de que o crescimento da ocupação no segundo semestre de 
2012 foi bastante forte, o que permite antever dificuldades para manter, nos próximos meses, 
o patamar do emprego total acima daquele do ano anterior.

No último mês de junho, a PME registrou a marca de quase 23 milhões de indivíduos 
ocupados nas RMs cobertas por sua amostra. A evolução mensal deste indicador entre os 
anos de 2010 e 2013 é apresentada no gráfico 3.

Entre as RMs cobertas pela PME, com exceção de Belo Horizonte, que apresentou 
uma redução de 1% no nível de ocupação, todas tiveram variações positivas ao se comparar 
o desempenho médio da ocupação do primeiro semestre de 2013 com valores médios do 

5. Na comparação da média trimestral a de 2013 com a de 2012, as demais regiões apresentaram os seguintes resultados: 
Salvador e Rio de Janeiro, –0,7 p.p.; Belo Horizonte, –0,6 p.p. e Porto Alegre, –0,5 p.p.
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mesmo período em 2012. Nessa comparação, destaca-se Salvador, que obteve o crescimento 
de 5,1% no período de análise.6

No gráfico 4, verifica-se o comportamento da variação do nível de ocupação ao longo 
dos seis primeiros meses de 2012 e 2013. Nele, pode-se notar que os setores apresentam 
comportamentos bem distintos na comparação entre os semestres. Entre os setores analisados, 
podem-se destacar a administração pública,7 outros serviços8 e comércio,9 que obtiveram um 
bom desempenho nos dois semestres. O setor de intermediação financeira10 também obteve um 
desempenho positivo nos dois semestres, sendo que, em 2013, a variação do nível de ocupação 
foi menor do que a do primeiro semestre de 2012. Apesar de ter apresentado uma variação 
significativa ao longo do primeiro semestre de 2012 (5,6%), o setor de construção registrou 
queda de mais de 2% no primeiro semestre deste ano. Por sua vez, a indústria11 apresentou 
queda no primeiro semestre de 2012 e não registrou variação no nível de ocupação em 2013. 
O setor de serviços domésticos apresentou desempenho negativo em ambos os semestres.

Com relação ao CAGED, cabe dizer que os dados apresentaram impressões um pouco 
distintas das verificadas com base na PME. É importante frisar as diferenças de cobertura 
dessas duas fontes de informação.12 No gráfico 5, tem-se a análise semestral da variação por 
setor de atividade dos anos de 2012 e 2013. O desempenho do setor de serviços, indústria 
da transformação, construção e agropecuária foi superior em comparação com o mesmo 
período do ano passado. O destaque negativo fica por conta do comércio, que apresentou 
queda no nível de ocupação tanto em 2013 quanto em 2012.

6. O crescimento das demais RMs pesquisadas entre os anos de 2013 e 2012 foi: São Paulo, 1,3%; Rio de janeiro 1,2%; 
Porto Alegre, 0,8%; e Recife, 0,4%.

7. Esse agrupamento abrange, além de administração pública, educação, saúde, serviços sociais, defesa e seguridade social.

8. Abrange as seções de alojamento e alimentação, transporte, armazenagem e comunicação.

9. Inclui-se nesse agrupamento, além das atividades de comércio, reparação de veículos automotores e de objetos pessoais 
e domésticos e comércio a varejo de combustíveis.

10. Esse agrupamento abrange, também, os serviços prestados a empresas, aluguéis e atividades imobiliárias.

11. Nesse agrupamento, as atividades consideradas são indústria extrativa e transformação; produção e distribuição de 
eletricidade, gás e água.

12. Por um lado, o CAGED cobre todo o território nacional; por outro, lida apenas com os vínculos formais.

GRÁFICO 3

Número de ocupados
(Em milhares)

Fonte: PME/IBGE.
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Fonte: PME/IBGE.

GRÁFICO 4

Variação semestral do nível de ocupação por setor de atividade
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GRÁFICO 5

Variação semestral do nível de ocupação por setor de atividade
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Fonte: CAGED/MTE.
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Analisando a evolução da população ocupada por posição na ocupação, o destaque 
positivo fica por conta dos empregados com carteira assinada, que registraram um crescimento 
de 2,8% no primeiro semestre de 2013 em relação ao mesmo período de 2012, o que 
equivale, em valores absolutos, a 344 mil novos contratos. Na outra ponta, os empregados 
sem carteira assinada registraram um decréscimo de 4,8%. Já o contingente de ocupados 
por conta própria marcou um crescimento de 1,4%.13 

13. Os empregadores e os militares e estatutários tiveram um acréscimo de 2,9% e 0,8%, respectivamente.
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O contraste entre os resultados dos grupos de empregados com e sem carteira assinada molda 
a evolução do grau de informalidade. O gráfico 6 permite dizer que a taxa de informalidade média 
da população ocupada no primeiro semestre de 2013 ficou em 33,2%, o que representa uma queda 
de 0,9 p.p. em relação ao primeiro semestre de 2012. Vale destacar que a taxa vem apresentando 
uma redução ao longo do primeiro semestre de 2013, tendo registrado, em junho, 32,9%.

5 RENDIMENTO E MASSA SALARIAL
O rendimento médio real habitualmente recebido registrou um ganho médio de 1,5% no 
primeiro semestre de 2013 em comparação ao mesmo período de 2012, ficando em torno 
de R$ 1.875,2 e registrando o valor de R$ 1.869,2 em junho. No gráfico 7, é possível notar 
também que, apesar de se manter em patamares superiores em comparação com os anos 
anteriores, o rendimento real aumentou apenas entre janeiro e fevereiro e entrou em uma 
suave trajetória de declínio desde então. 

A elevação dos rendimentos entre os primeiros semestres de 2012 e 2013 foi registrada 
para os trabalhadores com e sem carteira assinada (1,8% e 5,5%, respectivamente). Os 
trabalhadores do setor público e por conta própria apresentaram decréscimo de 0,6% e 
0,3%, respectivamente.

No plano regional, entre os semestres analisados, com exceção de Salvador, todas as 
RMs registraram variações positivas, com destaque para Porto Alegre, que apresentou um 
aumento de 4,4%.14

14. Crescimento das demais RMs pesquisadas entre os primeiros semestres de 2012 e 2013: Belo Horizonte (1,6%), Recife 
(2,1%), São Paulo (2,3%) e Rio de Janeiro (2,2%). Salvador registrou uma redução significativa de 8,3%.

GRÁFICO 6

Evolução do grau de informalidade
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.
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No gráfico 8, observa-se a evolução da massa salarial de 2010 a 2013. Pode-se notar 
que esse indicador vem apresentando uma estabilidade no primeiro semestre de 2013, 
com tendência de queda nos últimos dois meses do semestre. Esse comportamento reflete 
a tendência dos rendimentos do segundo trimestre de 2013 assim como da evolução da 
população ocupada nos primeiros meses do ano. A variação da média semestral da massa 
salarial, entre os semestres de 2013 e 2012, foi de 2,7%.

Uma vez mais, cabe chamar a atenção para a expansão significativa desse indicador 
no segundo semestre do ano passado. Isso contribui para dificultar a obtenção de taxas 
de crescimento anuais positivas para a massa salarial no futuro próximo, colocando em 
xeque uma contribuição da expansão do consumo das famílias como fonte de retomada do 
crescimento econômico.

GRÁFICO 7

Rendimento médio real habitual
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Fonte: PME/IBGE.
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Fonte: PME/IBGE.

GRÁFICO 8
Massa salarial 
(Base: junho/2013 = 100)
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